
Para quem foi atingido pelo furacão da
crise do ano passado - e virou mais uma
vítima da estatística do desemprego -
está na hora de renovar o currículo,
tirar o pó do terno do guarda-roupa e
dar um bom corte no cabelo. O pior da
crise, dizem os analistas, já passou, e
esse bom humor já contagiou os depar-
tamentos de recursos humanos das
empresas, que procuram por profissio-
nais para atender a demanda que não
para de crescer.

Segundo o IBGE,apenas este ano foram
criadas mais de 73 mil novas vagas
na indústria - e o índice de pessoas
empregadas na indústria como um todo
(3,56 mi de profissionais) já está pró-
ximo daquele alcançado no início da
crise (3,64 mi de pessoas), quando a
crise de crédito disparou cortes de
empregos em função das previsões pes-
simistas dos mercados internacionais.

Mais específico, estudo da Abinee
(Associação Brasileira da Indústria
Elétrica e Eletrônica) mostra que, no
mês de fevereiro, as indústrias do setor
eletroeletrônico abriram 2.450 vagas,
elevando para 165.200o número de tra-
balhadores do setor, número próximo ao

registrado em outubro de 2008 (165.250).
No acumulado deste ano, foram abertos
5.380 postos de trabalho, que represen-
tam um crescimento de 3,37% em. rela-
ção a dezembro de 2009 (159.820).

Barbato: a previsão é encerrar 2010 com 170
mil empregos.

O presidente da Abinee, Humberto
Barbato, destaca que estes números
confirmam as expectativas de recupe-
ração da atividade do setor, interrom-
pida em função da crise no final de
2008. "Nos primeiros meses do ano, já
atingimos a nossa previsão inicial 165
mil trabalhadores. Se as condições de
crescimento econômico do país se con-
firmarem, é possível afirmar que encer-
raremos o ano empregando mais de 170
mil", afirma Barbato. Por isso, deixe o

desânimo de lado e prepare-se para
decolar na sua carreira.

APROVEITANDO A MARÉ

Os bons profissionais já se tornaram
peças raras, disputados pelas empre-
sas, que fazem ofertas polpudas para
os mais qualificados. Um bom profissio-
nal pode receber propostas que alcan-
çam facilmente R$ 15 mil mensais,
além de pacotes bem atrativos, como
carro, bônus de até quatro salários a
mais por ano e participação nos resul-
tados. Para quem ainda inicia da car-
reira, é difícil não encontrar uma oferta
ainda nos bancos da faculdade. É nela,
vale lembrar, que o futuro profissional
de automação deve contar como ponta
pé inicial da sua carreira - e não apenas
quando receber o canudo.

Q engenheiro Francisco Casulli, diretor
geral da Invensys, diz que as boas uni-
versidades se tornaram alvo dos pro-
fissionais de RH. "Lá podemos encon-
trar mão de obra qualificada e com
muito ânimo para iniciar na carreira",
afirma. Ele conta que sua empresa
abriu mais de 50 vagas na nova refi-
naria da Petrobrás, em Abreu e Lima
(Pernambuco), onde eles foram os
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vencedores do contrato global de auto-
mação da unidade industrial. "Para nós,
a crise acabou mais cedo, em maio do
ano passado, e pudemos contratar óti-
mos profissionais que estavam recém-
desempregados. Hoje, com o reaqueci-
mento da atividade industrial no Brasil
como um todo, está mais difícil con-
seguir bons profissionais. Por isso, fir-
mamos parceria com a universidade
Federal de Pernambuco para selecionar
nossos futuros profissionais ainda nos
bancos da escola".

Casulli: a crise acabou mais cedo na Invensys.

Jodir Marprates, gerente regional de ven-
das Brasil da Honeywell, também pre-
fere os recém-graduados. "Os profissio-
nais mais experientes são mais requisita-
dos, por isso preferimos os mais jovens e
investir em sua formação".

Marprates: investimento na formação de
jovens profissionais.
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Para Alan Grange, da consultoria de RH
Mind Search, os profissionais também
devem ter cautela nesse período posi-
tivo para não tentar forçar uma alavan-
cagem no mercado, buscando novas
oportunidades apenas para acabar em
um "leilão" perante a empresa atual e
um eventual contratante. "Os bons pro-
fissionais são naturalmente reconhe-
cidos, já que os gestores estão cientes
desse aquecimento no mercado e, para
não perderem seus talentos, eles os pro-
movem tanto financeiramente quanto
em hierarquia". afirma.

Grange: "Os bons profissionais são
naturalmente reconhecidos"

Estelamáris Bernardes, gerente de
recursos humanos da Altus, conta
que a escassa mão-de-obra qualifi-
cada está sendo disputada agressi-
vamente pelas empresas de diver-
sos setores. "Toda essa disputa infla-
ciona os salários destes profissionais
e dificulta as contratações. Buscamos
gente em qualquer lugar do país e às
vezes demoramos meses para preen-
cher certas vagas. Há casos em que
fazemos a proposta e, no fim, o candi-
dato desiste porque usou a negociação
para conseguir promoção na própria
empresa", lamenta.
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Bernardes: Grange: disputa inflaciona
salários.

DE VOLTA AO TRABALHO

Os profissionais que perderam o
emprego com a crise devem ter um
pouco mais de pé no chão com as
novas oportunidades que vão apa-
recer. "Muitas vezes, as consulto-
rias de RH fogem um pouco do perfil
tradicional jovem-talentoso-cheio-de-
potencial e olha com um pouco mais
de carinho para proflssionais serno-
res, com uma bagagem profissional
maior", explica Alan. Porém, é impor-
tante notar que o mercado de trabalho
é piramidal, onde as posições de dire-
tores e executivos estão em uma pro-
porção muito menor que o de analistas
e coordenadores. Como regra geral, os
profissionais aposentados já chega-
ram a um cargo alto na escala hierár-
quica e dificilmente se contentam com
salários (e posições) mais baixos. "Isso
cria a sensação de que esses 'aposen-
tados' não têm oportunidade profis-
sional, quando na verdade o volume
de oportunidades nessas posições é
muito menor", diz Alan. Por isso, pre-
pare-se muito bem para enfrentar a
concorrência.


